


1995 ð MALUF PUBLICA LEI 11.733/95 QUE 

CRIA O PROGRAMA DE INSPEÇÃO VEICULAR 

òMaluf publica lei 11.733/95 que cria o 
programa de inspeção veicular 

òÉ feita licitação e só a CONTROLAR pode 
participar, a empresa era liderada pelo 
consórcio Veja-Sopave, ligado a OAS, que 
também contava com a parceria do grupo 
alemão RWTüv, única empresa que tinha a 
prática de inspecionar milhões de veículos na 
Europa. 



1996 

òMALUF ASSINA CONTRATO COM A CONTRALAR 

òContastou-se que a CONTROLAR não tinha 

capacidade técnica de realizar o trabalho.  

òApós briga judicial, que levantou suspeitas 

sobre o direcionamento da licitação, contrato 

fica congelado. 



1999  

òO Prefeito Celso Pitta, começa o programa de 

inspeção veicular em caráter experimental, 

apenas em veículos de transporte público. 

ò5ª Vara da Fazenda Pública, por decisão 

liminar, determina a anulação da concorrência 

que estava sob suspeita de favorecimento. 

ò Inspeção é suspensa. 



2006  
òEx-Prefeito Serra, retoma a discussão do 

contrato. 

òLuiz Antonio Marrey, então Secretário de 
Negócios Jurídicos, questiona a capacidade 
financeira de a CONTROLAR cumprir o contrato. 

òò

 



2007  

òParecer da Assessoria Jurídica da SVMA aponta 

7 irregularidades no contrato da CONTROLAR, 

entre elas, falta de técnico habilitado para 

acompanhar o programa. 



2007 

òEm 
25/01/2007 
Eduardo Jorge, 
Secretário, pede 
que o contrato 
seja extinto pela 
falta da 
capacidade 
técnica, prevista 
no Edital. 

 



2007 

ò06/06 ð Kassab 

decide manter o 

contrato, 

contrariando os 

Secretários. 

 



2007 

 

òTCM também aponta irregularidades 

como a falta de Centros de Inspeção e a 

incapacidade técnica. 

 

 

 

 



2008   

òComeça a inspeção veicular  

òKassab toma conhecimento da possível venda 
da CONTROLAR para a CCR, empresa que tem 
como acionistas a Camargo Correia e a 
Serveng. 

òEm outubro, Kassab é reeleito. Camargo 
Correia e Serveng foram doadoras de 
campanha do Prefeito ð R$ 3 mi e R$ 1,2 mi 
respectivamente. 



2009 

ò09/02 - Carlos Suarez, dono da CONTROLAR, 

vende 55% das ações de sua empresa para a 

CCR, por R$ 173,7 mi. 

òTCM ð faz ressalvas às contas de Kassab, 

alertando que os serviços de medição de 

ruídos não estavam sendo feitos na inspeção 

mas que estavam compondo a planilha de 

custos do contrato. 

 

 

 



2010 
ò22/12 ð Sob a iminência de um aumento no 

custo da inspeção, o Secretário Eduardo Jorge 
publica no D.O. despacho que negava o 
reajuste e que seria necessário fazer  

ò31/12 ð Kassab, contrariando novamente o 
Secretário, afirma que estudo não seria 
necessário e que ele aumentaria a tarifa em 
10% , a inspeção foi para R$ 62,00. Segundo 
Kassab, a CONTROLAR apresentaria o estudo. 



2010 

òMinistério Público instaura inquérito civil e 
entrou com Ação Judicial contra a Prefeitura 
para apurar suspeitas de irregularidades no 
contrato com a CONTROLAR:  

ò1 ð falta de capacidade técnica; 

ò2 ð inobservância dos pareceres jurídicos que 
recomendavam anulação do contrato; 

ò3 ð inobservância dos pareceres do TCM; 

ò4 ð transferência indevida do controle 
acionário da CONTROLAR para a CCR; 

ò5 ð fraude em documentos administrativos. 



2011 

ò02/02 ð É 

publicado no 

D.O. extrato do 

Contrato entre a 

SVMA e a FIPE 

para realizar o 

estudo. 

 


